
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LITERATURA E INTERCULTURALIDADE 
COMPONENTE CURRICULAR: NARRATIVAS MIDIÁTICAS CONTEMPORÂNEAS 

CRÉDITOS: 03  -  CARGA HORÁRIA: 45 h/a 
PROF. Dr. Luciano Barbosa Justino / Profa. Dra. Simone Dália Gusmão de Aranha 
SEMESTRE: 2011.2 

 
PLANO DE CURSO 

 
 
Ementa: Abordagem teórico-crítica da expansão da narratividade para as mídias contemporâneas, com 
especial interesse pela narrativa no cinema, na televisão e nos games. 
 
A disciplina será dividida em três módulos, compreendendo leitura e discussão coletiva dos textos 
teórico-crítico sugeridos (primeiro módulo); análise de narrativas (segundo módulo); e, eventualmente, 
seminários (terceiro módulo). 
 
Objetivo e conteúdo programático do módulo I (15 horas) 
Ativar reflexões críticas a respeito das relações entre mídia e narrativas contemporâneas, tendo como 
horizonte de partida e de chegada a literatura e suas interfaces com as linguagens artísticas e para-
artísticas contemporâneas.  
 
Midiasfera, semiosfera e narrativa 
Para tanto, intentamos articular um conceito de mídia que atente para seu caráter de meio ambiente 
sem contudo abdicar de seu sentido usual de “suporte do signo”. Enquanto meio ambiente, a mídia 
exige uma abordagem ecológica, como aquilo que faz eco e disseminação e como aquilo que sustém os 
agentes no ato da interdiscursividade, está entre, no interior e em volta de toda ação viva.  
 
Isto posto, recusamos uma visão trans-histórica do meio como “natureza natural”, como tem feito a 
ecocrítica, mas como meio primacialmente maquínico, integrado a relações sócio-semióticas cuja 
relação com o meio ambiente supostamente natural não pode ser pensada sem “artifícios”.  Em outras 
palavras, todo meio ambiente, para o homem da modernidade e de seus desdobramentos sobretudo, 
não pode dar-se sem ser narrativa e semiose, produção de sentido em um espaço-tempo 
necessariamente construído, da pedra lascada à pedra dígito. 
 
Se a vida está associada à biodiversidade de espécies e de hábitats, as culturas só existem na 
semiosfera, nos contatos capazes de fazer interagir suas singularidades e o que lhes é comum sob a 
forma de signo. Daí decorre que o diferente e o partilhável precisam aceder à condição de narrativa, na 
medida em que o tempo e o espaço só são para o humano quando articulados narrativamente, como 
sugeriu Paul Ricouer. Sem configurar-se em narrativa, não há memória nem comunalidade, só idioleto e 
afasia. Por hipótese, as sociedades contemporâneas têm um afã pelo narrativo como em nenhuma 
outra época da aventura do humano, atesta sua máquina de linguagem mais representativa, o vídeo 
digital, primeira mídia verdadeiramente cinética. 
 
Como princípios norteadores do primeiro módulo, e base teórico-metodológica dos módulos analíticos 
(2º e 3º), serão discutidos os conceitos de midiasfera em Régis Debray e Daniel Bougnoux; de 
Semiosfera em Irene Machado e John Deely; e de Narrativa em Paul Ricouer, Walter Benjamin e Jack 
Goody.    
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